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APRESENTAÇÃO

Um dos termos mais utilizados para descrever o capitalismo e a sua estruturação 
no mundo é a globalização, que nada mais é do que a integração entre culturas/atividades 
de localidades distintas e consequentemente uma maior instrumentalização proporcionada 
pelos sistemas de comunicação principalmente. É preciso salientar que esse conceito 
é amplo e não se refere simplesmente a um acontecimento, mas a um processo como 
um todo. Nessa perspectiva, a medicina mais do que nunca se torna protagonista de um 
processo cada vez mais tecnológico e necessário ao desenvolvimento humano.

A globalização, de certo modo, pode trazer para a saúde vantagens quando nos 
referimos à integração de conhecimento, partilha metodológica, desenvolvimento de práticas, 
equipamentos e distribuição de insumos e medicamentos. Todavia doenças derivadas de 
práticas ou de processos inadequados acabam se tornando globais, aumentando o risco 
das comunidades e exigindo mais ainda uma evolução e uma dinâmica da medicina.

A obra “A medicina imersa em um mundo globalizado em rápida evolução – Volume 
2” que aqui apresentamos trata-se de mais um trabalho dedicado ao valor dos estudos 
científicos e sua influência na resolução das diversas problemáticas relacionadas à saúde 
de um mundo totalmente globalizado. A evolução do conhecimento sempre está relacionada 
com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados 
acadêmicos, o aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização 
destes dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 

Deste modo, temos o prazer de oferecer ao leitor, nesses dois volumes iniciais da 
obra, um conteúdo fundamentado e alinhado com a evolução no contexto da saúde que 
exige cada vez mais dos profissionais da área médica. Reforçamos mais uma vez que a 
divulgação científica é fundamental essa evolução, por isso mais uma vez parabenizamos a 
Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, 
docentes e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma agradável leitura!
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RESUMO: O envelhecimento é um processo 
natural que leva o indivíduo ao desenvolvimento 
de diversas alterações tanto fisiológicas quanto 
anatômicas, funcionais e relacionadas ao estilo de 
vida, onde ambas podem resultar em disfunções 
intestinais. Avaliar fatores associados ao estilo 
de vida e sua relação com o funcionamento 
intestinal de idosos, foi o objetivo dessa pesquisa. 
Trata-se de um estudo de natureza quantitativa, 
delineamento transversal. A população 
participante foi composta por 60 indivíduos de 
ambos os sexos, a partir de 60 anos de idade, 
praticantes de atividade física em uma instituição 
social na cidade de Fortaleza/Ceará. Para a 
coleta de dados, foram utilizados formulários com 
dados socioeconômicos, Escala de Bristol para 

avaliar a consistência e forma das fezes, critérios 
de Roma III para determinar constipação, além 
da aplicação de dois recordatórios alimentares 
de 24 horas com objetivo de analisar a ingestão 
de fibras e água. A maior parte dos entrevistados 
eram do sexo feminino 86,67%, com nível médio 
de escolaridade 56,67%, casados 38,33%, 
não tabagistas 88,33% e a maioria praticantes 
de hidroginástica. As doenças crônicas mais 
prevalentes foram a hipertensão arterial 
46,6%, seguido pelas dislipidemias 26,6%. 
Com relação a escala de Bristol, as fezes mais 
recorrentes foram as do tipo 3. O percentual 
de constipados foram 66,67%, sendo que 90% 
possuíam dieta nutricionalmente inadequada 
e baixa ingestão hídrica. Conclusões: Conclui-
se que a constipação intestinal esteve presente 
na maioria dos idosos, apesar de apresentarem 
tipo de fezes adequadas. Foi possível verificar 
o consumo inadequado de fibras alimentares, 
ingestão hídrica insuficiente e polifarmácia, 
sendo portanto, os fatores de maior interferência 
no funcionamento intestinal, relatado pelos 
idosos.
PALAVRAS-CHAVE: Nutrição, Longevo, 
Intestino.

ABSTRACT: Introduction: Aging is a natural 
process that leads the individual to develop 
several physiological, anatomical, functional 
and lifestyle changes, which can both result in 
intestinal dysfunction. Objective: To evaluate 
lifestyle factors and their relationship with the 
intestinal functioning of the elderly. Methodology: 
This is a quantitative study, cross-sectional 
design. The participating population consisted 
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of 60 individuals with variable sex, from 60 years of age, practicing physical activity in a 
social institution in the city of Fortaleza/Ceará. For data collection, we used forms with 
socioeconomic data, Bristol Scale to assess the consistency and shape of stools, Rome III 
criteria to determine constipation, and the application of two 24-hour dietary recalls to analyze 
the intake of stool. fibers and water. Results: Most of the interviewees were female 86.67%, 
with average level of education 56.67%, married 38,33%, non-smokers 88.33% and the 
majority practicing aqua aerobics. The most prevalent chronic diseases were hypertension 
46.6%, followed by dyslipidemia 26.6%. Regarding the Bristol scale, the most recurrent stools 
were type 3. The percentage of colds was 66.67%, and 90% had a nutritionally inadequate 
diet and low water intake. Conclusions: It is concluded that constipation Intestinal disease 
was present in most of the elderly, despite having adequate stools. It was possible to verify 
the inadequate consumption of dietary fiber, insufficient water intake and polypharmacy, being 
therefore the factors of greatest interference with bowel functioning reported by the elderly.
KEYWORDS: Lifestyle. Old man.  Intestines.

1 |  INTRODUÇÃO
O envelhecimento é um processo natural que leva ao desenvolvimento de 

alterações, diminui a capacidade do idoso em relação ao meio em que vive, além de estar 
associado a um aumento da prevalência de doenças crônicas e multimorbidades, uma vez 
que esta população é considerada uma das mais vulneráveis (SILVA, MURA, 2007). Dados 
Fornecidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), revelam que nos 
anos 2000, o número de idosos era total de 14,5 milhões. Hoje, este número ultrapassa 29 
milhões e espera-se que até 2060 totalize 73 milhões (VIOLAN et al., 2014). 

O idoso passa por um processo delicado que apesar de ser natural, sujeita o 
organismo a diversas alterações anatômicas e funcionais, gerando repercussões nas 
condições de saúde e nutrição, estando relacionado a modificações fisiológicas, como 
alterações no olfato e paladar levando este individuo a disgeusia e hiposmia; prejuízos na 
mastigação, já que a perda dentária dificulta este processo; esvaziamento gástrico retardado 
e alterações neuroendócrinas, diretamente associadas à saciedade precoce e à redução 
do apetite;  baixa ingestão alimentar e redução do prazer de comer, que juntos favorecem 
o risco de desnutrição, prejudicando o estado nutricional e de saúde dos pacientes. Além 
destas alterações, a situação social e psicológica em que se encontra são outros fatores 
que podem afetar diretamente a saúde deste indivíduo (SILVA et al., 2015; SOUZA et al., 
2016; MAHAN ESCOTT-STUMP & RAYMOND, 2012). A redução da autonomia física 
nos idosos é cada vez maior, tornando-o dependente de mais empenho nos cuidados. A 
relação entre a mobilidade e o envelhecimento é um fator importante na qualidade de vida 
como relatam vários estudos. Isto acaba gerando grandes impactos e afetando não só a 
capacidade de locomoção, mas a participação social, o que pode acarretar em isolamento 
e exclusão desses indivíduos (FISCHER, 2010; SILVA et al. 2019).



 
A Medicina imersa em um Mundo Globalizado em Rápida Evolução 2 Capítulo 20 175

Além dessas alterações comuns do envelhecimento, existem as ocasionadas 
por um estilo de vida inadequado, como o sedentarismo, caracterizado pela inatividade 
física; hábitos alimentares irregulares, apresentando um consumo insuficiente de fibras; 
ingestão hídrica reduzida, favorecendo o aparecimento da desidratação; e ainda o uso 
de diversos medicamentos, onde ambos os fatores podem contribuir para irregularidade 
do funcionamento intestinal. Todavia, esses fatores associados podem desencadear 
problemas de saúde sérios, uma vez que afetam desfavoravelmente a qualidade de vida 
dos idosos, contribuindo negativamente para as atividades da vida diária (KLAUS et al., 
2015; KATELARIS et al., 2016; GIORGIO et al., 2015).

Deste modo, uma maior atenção com as escolhas alimentares, incentivar a uma 
vida ativa além de buscar ter um bom relacionamento no âmbito social, pode influenciar 
positivamente no processo de envelhecer com melhor qualidade e expectativa de vida 
(FEBRONE et al., 2014).

Devido a população idosa apresentar maior vulnerabilidade para o desenvolvimento 
de disfunções intestinais, causadas por alterações do envelhecimento e das relacionadas 
ao estilo de vida, necessita-se de mais estudos para comprovar quantos e quais fatores 
têm interferido diretamente na função intestinal desses idosos, contribuindo com dados 
para a literatura, além de poder mostrar aos leitores a real situação de saúde a qual esse 
indivíduo se encontra, e dessa forma incentivá-lo a mudança de hábitos para obtenção de 
uma melhor qualidade de vida. Portanto, o objetivo deste trabalho foi o de avaliar os fatores 
associados ao estilo de vida e verificar a relação com o funcionamento intestinal de idosos 
frequentadores de uma instituição social.

2 |  METODOLOGIA
Estudo observacional, de natureza quantitativa com delineamento transversal, 

desenvolvido na unidade de uma instituição social, localizado no centro da cidade de 
Fortaleza/Ceará, envolvendo idosos com idade igual ou superior a 60 anos. A amostra 
contou com os idosos praticantes de exercícios físicos matriculados em qualquer 
modalidade esportiva, apresentando no mínimo três meses de prática e frequência de pelo 
menos duas vezes por semana. Foram excluídos do estudo apenas os idosos que possuíam 
problemas cognitivos ou doença mental que limitava sua capacidade de raciocínio, idosos 
com doenças inflamatórias intestinais ou os que faziam uso de laxantes e por fim aqueles 
dos quais não foram possíveis obter o segundo recordatório alimentar.

Para fins avaliativos foi utilizado e aplicado um formulário com dados socioeconômicos 
reunindo informações como idade, escolaridade, doenças existentes, medicamentos, tipo 
e frequência da atividade física realizada com o objetivo de caracterizar a população 
estudada.
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Com relação as disfunções intestinais, utilizou-se um questionário com perguntas 
fechadas baseado nos critérios de Roma III dentre elas: esforço ao evacuar; fezes 
ressecadas ou duras; sensação de evacuação incompleta; sensação de bloqueio anorretal; 
manobra manual de facilitação da evacuação; menos de três evacuações por semana. 
Onde a presença de dois ou mais desses achados classificou o indivíduo como constipado 
(DROSSMAN; DUMITRASCU, 2006).

Outro critério utilizado para avaliação do funcionamento intestinal, foi a Escala de 
Bristol (LEWIS & HEATON, 1997).  Na qual após a visualização de imagens com os tipos de 
fezes existentes, o participante escolheu a que mais se assemelhava a sua, classificando-a 
quanto sua consistência e forma. Os idosos que obtiveram os tipos: 1 e 2 tinham tendência 
a serem constipados; 3 e 4, possuíam tendência a normalidade (fezes adequadas); 5, 6 e 
7 foram associadas a diarreia ou urgência na evacuação. 

Com o objetivo de avaliar o consumo de fibras por parte dos idosos, foram feitas 
aplicações de dois recordatórios alimentares de 24 horas um para análise do consumo 
semanal e outro para o consumo do final de semana possibilitando conhecer a ingestão 
habitual de cada um. As informações obtidas através de medidas caseiras foram 
transformadas para gramas e mililitros usando a tabela de medidas caseiras (PINHEIRO 
et al. 2004), e posteriormente, inseridas na Tabela de Composição de Alimentos (TACO, 
2011) para calcular e verificar o saldo de fibras ingeridas diariamente. Após a determinação 
da média das quantidades obtidas pelos dois recordatórios, o consumo foi comparado 
com o recomendado conforme o Institute of Medicine (2006) de fibras alimentares para 
idosos, sendo 21g/dia para mulheres e 30g/dia para homens. Já para verificar a ingestão 
hídrica se utilizou do número de copos de água ingeridos diariamente, comparando com o 
que preconiza o Guia Alimentar da População Brasileira - 2014, no mínimo oito copos/dia, 
equivalente a dois litros.

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, conforme parecer 
nº 3.214.776 seguindo a Resolução CNS 466/12. Todos os indivíduos que concordaram em 
participar do estudo assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). E 
a instituição participante assinou um Termo de Anuência, consentindo sua participação e a 
divulgação deste estudo.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Participaram da pesquisa um total de 60 idosos, com média de idade de 70,11 

anos. A Tabela 1 mostra características socioeconômicas da população estudada onde 
a maioria, cerca de 86,67% (n=52) era do sexo feminino e grande parte 56,67% (n=34), 
possuía nível médio de escolaridade. Com relação ao estado civil, 38,33% (n=23) eram 
casados. Os não tabagistas representaram 88,33% (n=53). Quando analisado o grau de 
dependência, 80%(n=48) dos indivíduos demonstraram independência quanto ao preparo 
de suas refeições.
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Estudo semelhante a esse, que analisou a prevalência e fatores associados a 
constipação intestinal em idosos, e mostrou que dentre os 87 idosos avaliados, houve 
predominância do sexo feminino (80,5%) (KLAUS, et al., 2015). Com relação ao estado 
civil Zalewski et al. (2016) obteve resultado semelhante do número de idosos casados 
participantes do estudo, representando a sua maioria (56,8%, n=29), seguido pelos 
divorciados/viúvos (37,2%, n=19). Quanto ao grau de dependência, um estudo avaliando 
a qualidade da alimentação, mostrou que a maioria dos idosos não institucionalizados 
era responsável pela própria alimentação (NOGUEIRA et al., 2016), corroborando com os 
achados da presente análise.

VARIÁVEIS N %
SEXO
Masculino
Feminino

8
52

13,33
86,67

ESCOLARIDADE
Semianalfabeto
Fundamental
Médio
Superior
Pós- graduação

1
13
34
9
3

1,66
21,67
56,67

15
5

ESTADO CIVIL
Solteiro
Casado
Viúvo
Divorciado

8
23
20
9

13,33
38,33
33,33

15
TABAGISTA
Sim
Não

7
53

11,67
88,33

RESPONSÁVEL PELO PREPARO DA ALIMENTAÇÃO
Próprio entrevistado
Familiar
Outro

48
6
6

80
10
10

TOTAL 60 100

Tabela 1. Caracterização socioeconômica dos idosos de uma instituição social de Fortaleza, 
2017.

Analisando a presença de doenças crônicas não transmissíveis, pode-se notar como 
mais prevalentes a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) com 46,6% (n=28), seguido pelas 
dislipidemias (26,6%, n=16). As outras doenças mais referidas, em ordem decrescente, 
foram as cardiovasculares (15%), diabetes (13,3%), gastrite (10%), artrose (6,6%), 
osteoporose (5%), hipotireoidismo (5%), asma (3,3%), bronquite (1,6%) e artrite (1,6%). 
Além de 25% dos idosos negarem a presença de algum tipo de patologia. Comparando 
com estudo de Nogueira et al. (2016), que apresentava o mesmo intuito de observar a 
prevalência de doenças mostrou, a HAS também como a mais prevalente (66,7%, n=30), 
seguido do Diabetes Mellitus(DM), que representou 24,4% do total de idosos. 
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Ao investigar os medicamentos mais utilizados e prevalentes entre os idosos, 
visando o tratamento de comorbidades como doenças cardiovasculares, HAS, DM e 
outras, observou-se, do mais prevalente para o menos prevalente, o uso de sinvastatina, 
losartana, hidroclorotiazida, omeprazol e atenolol. As principais intercorrências informadas 
na bula desses medicamentos com relação ao Trato Gastrointestinal, eram uma maior 
probabilidade do aparecimento de sintomas como a constipação intestinal.

Em estudo realizado no ano de 2017 com idosos, a fim de verificar os medicamentos 
mais prescritos que levam a constipação, foram achados os mesmos medicamentos com 
potencial constipante vistos na presente pesquisa, sendo os mais prevalentes sinvastatina, 
omeprazol, tramadol, atenolol e losartana. Dentre estes, sinvastatina e omeprazol foram 
os prescritos com maior frequência. Esses são medicamentos frequentemente utilizados, 
devido à grande recorrência de dislipidemia e distúrbios gástricos em idosos (ALVES; 
MALTA; COSTA, 2017).

Portanto, a presença de diversas patologias e o uso contínuo de vários 
medicamentos dentre eles os de característica obstipante, administrados para tratar e 
evitar o acontecimento de possíveis eventos que possam causar riscos à saúde, podem 
em contra partida se aliar a outros fatores e ser um gatilho para a constipação intestinal. 
Tornam-se, então, imprescindíveis e necessárias, orientações específicas para os usuários 
desses medicamentos, colaborando na prevenção do problema citado.

A presença de constipação intestinal determinada a partir dos critérios de Roma III 
(Tabela 2), esta foi encontrada em 66,67% (n=40) dos idosos. Dentre o total de constipados, 
90% (n=36) possuía dieta inadequada quanto ao consumo de fibras.  Estudo avaliando a 
prevalência de constipação intestinal, mostra percentual menor (42,5%) de constipação 
nos participantes, embora também mais frequente nas mulheres (89,2%) (GAVANSKI; 
BARATTO; GATTI, 2015). 

CLASSIFICAÇÃO N %
Constipados 40 66,67
Não constipados 20 33,33
TOTAL 60 100

Tabela 2. Total de idosos ativos constipados segundo critérios de Roma III. Fortaleza-Ce, 2017

Ao aplicar a Escala de Bristol, pode ser observado na Tabela 3 que o tipo de fezes 
mais comum entre a população estudada foi o tipo 3 (forma de salsicha com fissuras na 
sua superfície) representando um total de 28,33%(n=17), seguido pelo tipo 2 (forma de 
salsicha-moldada, mas granuloso) com 20%(n=12), demonstrando variações das fezes 
entre tendência a normalidade (Transito intestinal regular) e a constipação (Trânsito 
intestinal lento).  Pode-se observar semelhança nos resultados obtidos por Zaleswski et 
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al., 2016, no qual verificou o impacto da função intestinal sobre o perfil antropométrico e 
alimentar de idosos independentes, ao aplicar a escala encontrou maior prevalência de 
fezes do tipo 3, seguidos do tipo 2. Os mesmos resultados também foram encontrados no 
estudo de Ferraresi et al.,2016. 

Tais resultados mostram que apesar da maioria dos indivíduos serem constipados, 
a consistência das fezes se mostraram dentro do padrão de normalidade. Logo, medidas 
dietéticas e comportamentais adequadas podem levar a um resultado desejado para que 
seu intestino funcione corretamente, porém essas mudanças implicariam no estilo de vida, 
nesse caso o indivíduo necessita de orientação e motivação para não retornar a seus 
hábitos antigos após conseguir normalizar os hábitos evacuatórios.

TIPOS N %
Tipo 1 9 15
Tipo 2 12 20
Tipo 3 17 28,33
Tipo 4 9 15
Tipo 5 9 15
Tipo 6 4 6,67
TOTAL 60 100

Tabela 3. Tipos de fezes apresentados por idosos ativos de acordo com Escala de Bristol. 
Fortaleza-Ce, 2017

Com relação a ingestão hídrica pode ser observado a partir da Tabela 4 um percentual 
de 31,66% (n=19) de adequação, onde a média encontrada foi de 6,07 copos/dia, tornando 
o resultado insatisfatório quando comparado com o que recomenda o Guia Alimentar da 
População Brasileira, no mínimo oito copos ou dois litros diariamente.

O estado de hidratação é um fator de extrema relevância em geriatria, já que nessa 
fase ocorre menor sensibilidade a sede o que ocasiona um consumo reduzido de água 
pela população idosa, essa é apontada como uma das principais causas de constipação 
pois a baixa ingestão hídrica pode ocasionar mais facilmente o ressecamento das fezes, 
aumentando as chances de se tornarem petrificadas e muito grandes, prejudicando sua 
eliminação (KLAUS et al., 2015).

Segundo Souza e Porto (2016), ingestão hídrica é um fator importante para proteção 
contra constipação, pois a água é essencial para que as fibras possam agir alterando o 
peso e consistência das fezes. Em seu estudo foi identificada uma alta prevalência de 
pacientes que relataram ingestão hídrica insuficiente, porém, não foi verificada associação 
com a constipação, contrariando outros autores os quais indicaram que a menor ingestão 
diária de líquidos é de fato um preditor de constipação (PASHANKAR; LOENING-BAUCKE, 
2005).
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Já, com relação ao consumo de fibras alimentares (Tabela 4), conclui-se que há uma 
grande deficiência em sua ingestão, mostrando que dentre o total de idosos entrevistados, 
quase todos (85%, n=51) apresentaram inadequação. Ao ser calculado a média total de 
fibras consumidas pelos indivíduos encontrou-se o valor de 16,28g (±8,90), demonstrando 
inadequação da ingestão habitual. Vale ressaltar que a ingestão de fibras entre os 
participantes variou de 4,4g a 66,24g.

Ferraresi et al.(2016) ao analisar o consumo de fibras entre os idosos, constatou que 
a baixa ingestão esteve representada pela sua maioria (63,6%), apesar de um consumo 
regular de fibras também ser detectado por grande parte da amostra 36,4% (n= 8). Outro 
estudo revelou uma ingestão média de 14,92g de fibras, apresentando uma adequação 
média de 66,1% ao se comparar com o preconizado pela Dietary Reference Intakes (DRI, 
2001), para idosos (GAVANSKI, BARATTO, GATTI, 2015).

Pode-se constatar que o desenvolvimento da constipação intestinal funcional está 
diretamente relacionada à falta de uma alimentação saudável e rica em fibras, já que as 
fibras alimentares, independente da prática de atividade física, são eficazes na melhora da 
constipação intestinal (LOPES et al., 2015).

Considerando os dados obtidos através dos recordatórios alimentares, pode 
ser observado o quão inadequado encontra-se a alimentação habitual dos idosos, com 
quantidade de fibras inferior ao recomendado, além de uma ingestão insuficiente de 
líquidos em geral. Esses dois fatores são considerados os de maior peso no que se refere 
ao diagnóstico de constipação, e ao que resultou após aplicação da escala. Assim sendo, 
é de extrema importância incentivar ações de educação nutricional, fornecendo mais 
informações acerca do assunto, prevalente neste grupo.

VARIÁVEIS N %
Água/Médias ± DP
Adequado
Inadequado

6,07(± 2,87)
19
41

31,66
68,33

Fibras/Médias ± DP
Adequado
Inadequado

16,28( ± 8,90)
9

51
15
85

TOTAL 60 100

Tabela 4. Médias da ingestão hídrica e de fibras alimentares por idosos. Fortaleza, 2017

Quanto à atividade física, todos os indivíduos eram ativos, sendo que (75%, n=45) 
praticavam apenas uma modalidade e (25%, n=15) duas ou mais. Do total, 90% (n=54) 
dos indivíduos entrevistados praticavam hidroginástica seguida de musculação (13,33%, 
n=8). Outras modalidades foram citadas como: caminhada, lian gong, natação, funcional, 
pilates, ioga e dança, mostrando a importância que os entrevistados dão a prática regular 
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de atividade física. Estudo semelhante mostrou que dentre as modalidades de exercícios 
praticadas pelo público idoso, a hidroginástica se sobressaiu as demais por ser realizada 
num ambiente seguro e por proporcionar, além de benefícios físicos, os benefícios 
emocionais e sociais entre os idosos melhorando a socialização e qualidade de vida 
(OLIVEIRA et al., 2017).

Inúmeros são os benefícios que a prática regular de exercícios físicos pode 
proporcionar, como prevenir ou minimizar os declínios gerados pelo envelhecimento, 
melhora dos movimentos peristálticos resultando em melhora no funcionamento intestinal, 
trazendo benefícios à saúde do idoso (SILVA et al., 2018). Podendo proporcionar ainda, 
melhora da composição corporal, das taxas de lipídios no sangue, da força muscular, 
aptidão cardiorrespiratória, agilidade e flexibilidade garantindo autonomia ao indivíduo 
(NOVAES et al., 2014).

O fato de todos os idosos participantes da pesquisa possuírem nível de atividade 
física ativo, não demonstrou melhora com relação aos sintomas relatados pelos 
entrevistados, se observado apenas esse fator. Porém, se há associação entre uma dieta 
equilibrada e hábitos saudáveis, com mudanças simples no comportamento, aumento do 
consumo de alimentos ricos em fibras, da ingestão de líquidos e prática de atividade física, 
essas medidas podem, indiscutivelmente, reduzir a incidência da constipação, tornando-se 
coadjuvantes na redução desses índices.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir dos dados obtidos, constata-se que a maioria dos idosos entrevistados foram 

do sexo feminino, ativos, em sua maioria constipados, porém apresentando fezes com 
variações entre normalidade e tendência a constipação, fazendo uso continuo de diversos 
medicamentos principalmente os de característica constipante. Apresentando ingestão 
hídrica insuficiente, além de um consumo inadequado de fibras alimentares. Fatores 
do estilo de vida que contribuem para um funcionamento intestinal inadequado, mesmo 
com a pratica do exercício físico a constipação nesse grupo chamou atenção, mostrando 
que a alimentação e outros fatores precisam ser acompanhados para se conseguir um 
funcionamento intestinal adequado. Portanto, se faz necessário mais incentivo à realização 
de educação nutricional e orientações voltadas para a saúde do idoso, devido a sua 
vulnerabilidade ao acometimento de diversas patologias, o que proporcionaria uma melhora 
na saúde e qualidade de vida.
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